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Resumo 

 

A Revelação é o processo de transformação da imagem latente registrada no filme 

fotossenssível em imagem visivel através de processo químico. No método de 

revelação de filme de raio-X hospitalar, o processo físico-químico (revelador, fixador 

e água de lavagem), geram efluentes que contém uma série de compostos 

orgânicos, inorgânicos, voláteis, semi-voláteis e metais, os quais apresentam 

características agressivas ao meio ambiente quando descartados de maneira 

inadequada. No gerenciamento ou no tratamento do efluente oriundo de revelação 

de filme fotossensível existem aspectos que proporcionam a captação do material 

sem o seu devido tratamento (quantidade de prata ionizada existente no efluente). A 

prata atrai um publico que desconhece das normas de lançamento de efluente ou as 

desconsidera sua importância e consequências. Este trabalho teve como objetivo 

avaliar as características físico-químicas do efluente da radiologia hospitalar e 

evidenciar os principais fatores que dificultam o seu gerenciamento e destinação 

final adequada.     

Palavras-chave: Revelador, fixador, efluentes hospitalar, filme fotossensível. 
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Abstract 

The revelation is the transformation process the imaging registered in the film 

photosensitive in visible image through a chemical process. In the revelation of 

hospital x-ray film, the chemical-physical process (developer, Fixer and wash water), 

generate wastewater that contains a series of organic volatile compounds, inorganic, 

semi-voláteis, and metals, which feature aggressive to the environment when 

disposed of improperly. In management or in the treatment of effluent from 

photosensitive film revelation there are aspects that provide the catchment of 

material without his due treatment (amount of ionized silver existing in the effluent). 

Silver attracts a public which is unaware of the release of effluent standards or 

disregards its importance and consequences. This study aimed to evaluate the 

physical and chemical characteristics of the effluent from hospital Radiology and 

highlight the main factors hampering its proper management and final disposal. 

Keywords: Developer, fixer, hospital waste, photosensitive film 
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1. Introdução 

 

Os efluentes industriais representam 15 % dos efluentes gerados no Brasil, possuem 

periculosidade devido a sua grande variedade de compostos orgânicos, inorgânicos, 

voláteis, semi-voláteis e metais pesados (PISTOIA, 1998). Todavia, as diferentes 

composições físicas, químicas e biológicas, as variações de volumes gerados em 

relação ao tempo de duração do processo produtivo, recomendam que os efluentes 

sejam caracterizados, quantificados e tratados antes da disposição final no meio 

ambiente (BARTOLETO, 2005). 

Dentre os efluentes industriais, destacamos os efluentes gerados a partir do 

processo de revelação do filme fotossensível. Entretanto, esses efluentes são 

gerados também na radiologia hospitalar, e devido as suas particularidades 

desenvolvidas neste estudo não são tratados como efluentes industriais, o quê já 

nos evidencia possíveis problemas ambientais e de saúde no tratamento desses 

efluentes.  

Dessa maneira, o foco da presente pesquisa será analisar o efluente gerado a partir 

da revelação do filme fotossensível através da radiologia hospitalar. Contudo, é 

importante, salientar que existem outras atividades geradoras deste tipo de efluente. 

As principais atividades responsáveis por gerarem esses efluentes são radiologia 

ortopédica, odontológica, gráfica e industrial. Alguns dos benefícios gerados pelas 

atividades responsáveis por esse setores são: identificador de fraturas ósseas, 

desvios escolióticos, pneumonia, problemas nos órgãos, tumores entre outros; na 

ondotologia estéticas, tumor, fraturas, cárie estruturas anexas, como órbitas, seios 

maxilares, fossa nasal e articulações entre outros; e na gráfica comunicação em 

geral; livros, jornais, revistas, cadernos, manuais de distintos produtos, embalagens 

e numerosos outros impressos interagem no dia-a-dia com todos os cidadãos.   

Apesar dos claros benefícios citados acima, torna-se importante que os profissionais 

envolvidos nessas atividades tenham ciência dos impactos e degradações geradas 

pelos efluentes dessa mesma atividade e conhecimento adequado para tratamento e 

destinação final (OLIVEIRA, 2006). 

A falta de tratamento adequado nos efluentes gerados na radiologia hospitalar 

podem assim resultar em novos problemas ambientais e consequentemente de 

saúde. 
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1.1 Objetivos 

1.1.1. Objetivo Geral. 

O objetivo geral da presente pesquisa, dessa maneira, é salientar e avaliar 

as características físico-químicas do efluente da radiologia hospitalar e 

evidenciar os principais fatores que dificultam o seu gerenciamento e 

destinação final adequada.  

1.1.2 Objetivos específicos 

 Realizar um estudo das características físico-química dos efluentes 

descartados; 

  Detectar os fatores que dificultam o seu gerenciamento e destinação final 

adequado desses efluentes. 

1.2. Metodologia 

O trabalho foi realizado a partir de um levantamento de literatura bibliográfica 

relacionada à revelação de filme fotossensível, seus respectivos constituintes e 

tratamento de efluentes com essas características. Além disso, foram analisadas 

as leis federais e estaduais referentes à temática. O estudo contou ainda com a 

experiência empírica dos autores, que trabalham em uma empresa que realiza 

coleta, transporte e destinação final de revelador fixador e filme fotossensível. 

Dessa maneira, a pesquisa também conta com uma analise prática o quê facilita 

a compreensão dos assuntos aqui abordados e evidencia a falta de estudos 

bibliográficos referentes aos problemas a serem levantados. 

Neste trabalho caracterizaremos os efluentes gerados e destinados de formas 

inadequadas na radiologia hospitalar. Em seguida, iremos especificar alguns 

fundamentos básicos necessários para a compressão dessa pesquisa e 

referenciar o descumprimento das leis ambientais e consequentemente os 

impactos ambientais negativos. Detectaremos ainda alguns fatores que 

possivelmente dificultam o gerenciamento e a destinação final adequada desses 

efluentes, fazendo assim uma analise critica do efluente oriundo da revelação de 

filme fotossensível hospitalar. 
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1.3. Justificativa 

Os efluentes descartados inadequadamente das atividades desempenhadas 

na revelação de filmes fotossensíveis são nocivos a saúde humana e ao meio 

ambiente e logo tem influência diretamente no aspecto  ambiental e na saúde da 

população.  

Acredita-se que a destinação incorreta do efluente gerado na revelação de 

filme fotossensível é decorrente da falta de conhecimento do potencial de 

poluição e degradação do meio ambiente desse efluente e descaso dos 

profissionais envolvidos na radiologia hospitalar. Dessa maneira, torna-se 

importante um olhar mais atento sobre essa questão. Esse trabalho procura 

assim evidenciar essa problemática e contribuir por possíveis mudanças. 

Compreende-se assim que o papel da Academia seja a busca por mudanças 

efetivas na nossa realidade. 
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2. Fundamentação Teórica e Revisão Literária  

2.1. Caracterização dos efluentes gerados na radiologia hospitalar 

Segundo Topanotti (2010) os efluentes e os resíduos gerados pelos serviços de 

diagnóstico por imagem seguem de maneira geral um dos seguintes caminhos 

descritos abaixo. 

O primeiro estaria relacionado ao  lançamento por hospitais sem nenhum tratamento 

adequado de todos os efluentes (fixador, revelador e água de lavagem1) no meio 

ambiente.  O segundo caminho seria a instalação, por sua vez, de “filtro iônico” de 

tratamento, que além de não tratar não possuem nenhum tipo de licença ambiental 

para funcionar não realizando desta forma o tratamento adequado para esses 

efluentes. Nesse caso, o procedimento adotado visa apenas à capitação do 

beneficio “prata”. 

Observa-se ainda, empresas que lançam as soluções de revelador e de água de 

lavagem na rede de esgoto, sem nenhum tratamento, e vendem a solução de fixador 

a empresas e/ou pessoas físicas não licenciadas pelo órgão ambiental vigente. 

Contudo, esse fixador comprado após o seu beneficiamento tem  a mesma 

destinação do revelador, em outras palavras, as empresas e/ou pessoas físicas não 

licenciadas  que compram a solução de fixador, também não realizam o tratamento 

adequado para essa solução, visando novamente apenas a captação do metal prata.  

Os efluentes gerados nessas atividades têm assim uma grande capacidade de 

poluição no meio ambiente em consequência dos produtos agregados em sua 

composição química e na gelatina do filme fotossensível (TOPANOTTI, 2010). 

Para um melhor entendimento do nosso trabalho se faz necessário nesse momento 

um apanhado geral do processo radiográfico em hospitais, cujos fundamentos 

básicos serão descritos a seguir. 

2.1.1. Fundamentos básicos do processo radiográfico em hospitais 

O revelador e fixador são produtos químicos utilizados para revelar e fixar imagens 

de exames de raios-X realizadas em hospitais. O revelador tem a função de mostra 

à imagem realizada no filme e o fixador de endurecer a imagem revelada dando 

condições dos filmes serem manuseados sem comprometer o seu conteúdo. O filme 

fotossensível é um plástico transparente com metais de prata e alguns produtos 

                                                 
1
 Os significados de fixador, revelador e água de lavagem serão explicados ao longo do trabalho. 
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químicos que ao sofrer uma radiação controlada e específica retém em seu 

conteúdo a imagem que foi submetida. 

Apresentaremos então brevemente as soluções e formulas do revelador, o fixador e 

o filme fotossensível e suas funções de maneira mais técnica.   Os reveladores são 

soluções alcalinas, e as fórmulas mais utilizadas são à base de mentol e 

Hidroquinona um produto químico muito agressivo ao meio ambiente que também é 

chamada benzeno que  é um composto orgânico aromático o qual é um tipo 

de fenol, tendo a fórmula química C6H4(OH)2 (UFSM, 2004).  A função do revelador 

é concluir a transformação dos haletos de prata contidos no papel em prata metálica, 

através do processo de óxido-redução. Neste processo o agente revelador se oxida, 

’doando’ seu elétron ao haleto de prata, o que o transforma em prata metálica negra 

(UFSM, 2004). 

A base das soluções fixadoras é o tiossulfato de sódio, acido acetico (fraco) e acido 

sulfurico que é conciderados um  acidos forte,  onde este reage com os cristais de 

prata formando complexos solúveis em água, provocando desta forma a dissolução 

dos haletos de prata não expostos e a preservação da imagem (PEREIRA, 2009). 

A função do fixador é retirar da emulsão os cristais de prata (haletos) não 

sensibilizados pela exposição e, portanto, não transformados em prata metálica na 

revelação. A presença destes cristais deixa a imagem radiográfica “opaca”, sem 

condições de interpretação. A outra função é endurecer a gelatina da emulsão, para 

que a radiografia fique resistente, em condições de manipulação para o uso do 

profissional (UFSM, 2004). 

A estrutura de um filme radiográfico é composto por uma emulsão fotográfica muito 

fina, aproximadamente 10nm, e uma base plástica transparente (poliéster ou cetato 

de celulose) que serve para dar sustentação à emulsão. Esta emulsão está em 

suspensão em gelatina fotográfica, o que permite uma melhor distribuição da 

mesma, não deixando que ela se deposite na base plástica do filme e também 

protege a emulsão do contato humano enquanto a imagem não é processada.  A 

emulsão dos filmes radiográficos é constituída por cristais de haleto de prata, ou 

seja, cristais de brometo e iodeto de prata que estão suspensos em uma gelatina 

sobre a base do filme. Estes cristais, arranjados sob a forma de treliça são 

imperfeitos em vários aspectos (SARMENTO, PRETTO e COSTA, 1999). 

A estrutura do filme base, substrato e gelatina serão descritas devido à importância 

quando nos referimos a respeito do tratamento do efluente gerado na radiologia 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Fenol
http://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%B3rmula_qu%C3%ADmica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Carbono
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hidrog%C3%AAnio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Oxig%C3%AAnio
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hospitalar. Os compostos base, substrato e gelatina que antes do processo de 

revelação se encontram na película do filme, e passam para o efluente.  Nesse 

processo serão modificadas as principais características do revelador, fixador e água 

de lavagem e as cargas orgânicas, inorgânicas e metais serão agregados nos 

efluentes (TAPANOTTI, 2010). 

A base, ou suporte é o componente que dá sustentação ao material que será 

sensibilizado e armazenará a imagem radiográfica. Possui uma espessura em torno 

de 18nm. Deve ter algumas características físicas que se referem à resistência 

mecânica para atuar como base para a emulsão, possuir boa estabilidade 

dimensional (baixa dilatação), além de adequada absorção de água, facilitando o 

processo de revelação (UFSM, 2004). 

O substrato é o elemento de ligação entre a base e a gelatina. Uma vez que a base 

é feita de poliéster ou celulóide, elementos muito lisos e escorregadios, e assim, 

sem o substrato a gelatina não teria como aderir a estes materiais.  Dessa maneira, 

coloca-se uma fina camada de uma substância que funciona como cola entre a 

gelatina e a base. 

A gelatina é então um composto químico que possui a função principal de manter os 

grãos de haletos de prata em suas posições fixas e uniformemente distribuídas. 

Além de ter a característica de permitir a passagem de água e dos produtos da 

revelação por entre os microcristais agregados no filme que passa para o efluente 

gerado na revelação (PEREIRA, 2009). 
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As figuras abaixo (1 e 2) ilustram a estrutura e composição do filme fotossensível. 
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Figura 2 -Estrutura do filme fotossensível  

Fonte: ANDREUCCI, 2005,  p:20  

 Figura 1- Composição do filme fotossensível. 
 Fonte: UFSM.  2004. 
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2.1.2. Caracterização dos efluentes de revelação de filmes fotossensivel  

Efluentes tipicos de processo de revelação de raio-x hospitalar são caracterizados 

por elevados valores de DQO em torno de 80.000mg/L. Estes efluentes não contem 

somente os componetes iniciais do revelador, mas também uma variedades de 

substâncias resultantes de reações fisicos-quimicas do processo de revelação 

(TOPANNOT, 2010). 

A solução de fixador contem tiosulfato, sulfito de sódio e isotioazolonas que são 

grandes consumidores de oxigênio, sendo estes produtos quimicos os grandes 

responsaveis tanto pela DQO que é aproximadamente 350 vezes acima do limite 

estabelecido na DZ 205 R6 diretrizes de controle de cargas orgânicas (INEA), sendo   

um produto complexante para diversos metais pesados favorecendo assim a 

dissolução de compostos metalicos (TOPANNOT, 2010).  

A revelação é a formação de uma imagem de prata metálica visível (negra) a partir 

da imagem latente invisível, que se forma no filme após a sua exposição à luz e/ou 

aos raios-x. Os cristais que não foram expostos não sofrerão a ação do revelador e 

posteriormente serão removidos do filme pelo fixador. Na prática o revelador não é 

totalmente seletivo entre os cristais expostos e não expostos, é neste momento que 

ocorre o arraste da prata para o efluente da radiologia hospitalar (TOPANOTTI, 

2010). 

A lavagem tem o importante papel de remover esses produtos deixando na emulsão 

somente a imagem de prata metálica. Se o tiossulfato de sódio do fixador e o 

tiossulfato de prata, resultante da fixação, permanecerem na emulsão, atacarão a 

imagem produzindo descoloramento e manchas. Após  a  revelação  a  gelatina  

amolecida  da  emulsão  encontra-se  saturada com  o  revelador  (PISTÓIA  et  al.,  

2004),  fazendo  com  que  a  reação  de  revelação continue  ocorrendo.  O  banho  

remove  o  revelador  residual,  interrompendo  essa reação, evitando uma revelação 

desigual e ainda a ocorrência de manchas no filme (ANDREUCCI, 2005). 

A retirada dos produtos na lavagem acontece por difusão, ou seja, os sais migram 

do meio mais concentrado (emulsão) para o meio menos concentrado (água). Isso 

se baseia no fato de que duas soluções tendem a se equilibrar. Por isso a água tem 

de ser trocada constantemente evidenciando um almento de geração de efluente 

(ANDREUCCI, 2005).  
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A figura abaixo (3) ilustra a imagem revelada no filme fotossensível. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1.3. Revelação de processamento automático e manual. 

A importância de diferenciarmos a revelação automática da manual é que para o 

tratamento do efluente gerado as concentrações de cargas orgânicas, inorgânicas e 

metais acabam se diferenciando. Os autores pelas suas experiências em campo 

constataram  que na revelação automática são as bombas dosadoras que ao revelar 

cada filme realizam uma dosagem do fixador e revelador automaticamente com 

objetivo de reforçar o “banho”, são dosagem contínuas que assim diminuem uma 

concentração de metais e a oxidação dos produtos químicos, conforme demonstrado 

na figura 4 . Na revelação manual o revelador e o fixador são utilizados até a sua 

saturação ou oxidação total, acarretando um efluente mais concentrado, ou a troca 

dos banhos só acontece quando as imagens passam a dar problemas, conforme 

demonstrado na figura 5 (ANDREUCCI, 2005). 

Basicamente o mecanismo de funcionamento do equipamento automático consiste 

no transporte dos filmes por rolamentos através das soluções reveladoras, fixador, 

água e ar aquecido a altas temperaturas. Estes rolamentos além do transporte têm 

outras funções, que são a constante agitação das soluções, para acelerar e manter 

a uniformidade do processo, e, compressão dos filmes entre a revelação e fixação, 

com objetivo de remover o revelador residual do filme, eliminando assim o banho 

intermediário e possibilitando uma revelação uniforme. Soluções especiais são 

utilizadas, com diferentes combinações e concentrações e com agentes 

endurecedores adicionais para evitar o amolecimento da emulsão a altas 

Figura 3- Filme fotossensível revelado. 
Fonte: ANDREUCCI, 2005. 
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temperaturas e a danificação das mesmas pelos rolamentos (SARMENTO, PRETTO 

e COSTA, 1999). A figura abaixo (4) ilustra as etapas  da revelação automática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A revelação para filmes fotossensível manual  são mais eficientes quando usadas 

dentro de um limite de temperatura (ideal 21ºC). Em temperaturas abaixo da 

recomendada, algumas das substâncias químicas claramente atrasam sua atividade 

e podem causar uma revelação insuficiente e uma fixação inadequada. 

Temperaturas acima da recomendada a atividade é muito alta para o controle da 

revelação manual. O reforço para revelação manual é um  importante fato para que  

a atividade de um revelador não reforçado diminua gradualmente devido à exaustão. 

Mesmo quando o revelador não esta sendo usado, a atividade pode diminuir 

vagarosamente por causa da oxidação do agente revelador pelo ar. Esta exaustão, 

se não for contrabalanceada, gradualmente resultará em revelação deficiente e 

afetará o contraste e a velocidade de modo adverso. A melhor forma de se 

compensar estas perdas é o uso do sistema onde a atividade e os volumes da 

solução são mantidos através de um reforço químico adequado. os filmes devem ser 

removidos rapidamente do revelador sem permitir que o excesso de solução escorra 

de volta para o tanque(SARMENTO, PRETTO e COSTA, 1999). 

 

Figura 4- Processadora automática  
Fonte: UFSM, 2004. 
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A figura abaixo (5) ilustra os procedimentos da  revelação manual. 

 

3. Discussões e Resultados. 

3.1. Efluente em desacordo com as normais ambientais vigente.  

Estudos de caracterização físico química de revelador e fixador relatados por 

Bortolleto et al. (2005) mostram que os efluentes são de maneiras bastante 

poluentes.  

Os valores encontrados nas figuras 6 e 7 comprovam que o lançamento de efluente 

de revelação de filmes fotossensível está fora dos padrões estabelecidos no  pelo 

CONAMA,  Resolução n º430 de 13 de maio de 2011, que complementa e altera a 

Resolução 357 de   17 de  Março  de  2005.   Essa resolução dispõe sobre  a  

classificação  dos  corpos  de  água  e  diretrizes ambientais  para  o  seu  

enquadramento,  bem  como  estabelece  as  condições  e padrões de lançamento 

de efluentes. 

Os resultados mostram valores elevados  de  DQO  tanto  do  revelador quanto  do  

fixador.  O efluente final  apresentou em torno de 100000 mg O2 /L de DQO no 

fixador e 70000 mg  O2 /L no revelador . Verifica-se ainda, por meio da figura 6 que 

houve  variações  da  DQO ao longo do tempo, tanto do revelador como  do  fixador.  

Estas variações  podem  ser  devidas  aos  processos  de  oxidação  dos  compostos  

químicos  que ocorrem  quando  em  contato  com  oxigênio  do ar.  

Outra observação  importante é que a DQO do fixador é sempre mais alta que a do 

Figura 5- Processadora manual  
Fonte: ANDREUCCI, 2005. 
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revelador (BORTOLETTO et al., 2005). Podemos visualizar assim na  figura abaixo 

(6)  a variação do DQO entre o revelador e fixador. 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6- Evolução concentração de DQO no revelador e fixador. 
Fonte: BORLETTO et al., 2006 
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As características dos efluentes líquidos gerados no processo de revelação de filmes 

fotossensível da UEM foram estudadas por Bortoletto (2005). A tabela (1), abaixo 

comprova que os valores do efluente oriundo da radiologia hospitalar estão fora dos 

padrões estabelecidos pela NT-202 e DZ 205 do INEA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1 - Características físicas químicas do revelador, fixador e água de lavagem. 
Fonte: BORTOLETTO 2005 (tabela1) 

REVELADOR         FIXADOR      ÁGUA RESÍDUAL 

D 
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Podemos visualizar assim na  figura abaixo (7)  relatório de característica físico-

química do revelador e fixador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 -Caracterização do efluente coletado em hospitais e clinica oriundo da revelação de filme 
fotossensível. 
Fonte: Futura ambiental (Disponível em www.futuraambiental.com.br, Acesso em (laboratório 
credenciado no INEA ) 

http://www.futuraambiental.com.br/
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3.2. Compreender a importância de lançar os efluentes dentro dos padrões 

estabelecidos pela NT-202 e DZ 205. 

Abordaremos alguns fatores importantes que acontece no setor de radiologia 

hospitalar que propicia na contaminação ao meio ambiente. 

Infelizmente os profissionais da radiologia hospitalar desconhecem ou desconsidera 

a importância do lançamento deste efluente conforme o CONAMA,  Resolução n 

º430 de 13 de maio de 2011 que complementa e altera  357 de   17 de  Março  de  

2005. Desconhecendo que estão cometendo um crime ambiental conforme citado na 

lei de crimes de impactos ambientais 9.605 de 12 de fevereiro de 1998.  O fator que 

intensifica estas irregularidades é a prata ionizada no fixador que atrai um “mercado 

negro” onde é oferecido um valor de R$ 50,00 a 100,00 reais por uma bombona de 

20 litros de fixador com aproximadamente 2 a 5g/L de prata (para os profissionais da 

área) conforme já visualizado em campo pelos autores. Entretanto, existem 

empresas licenciadas que coletam estes efluentes com um corpo técnico 

especializado e outras sem licença do órgão ambiental para operar.  

O filtro não tem licença ambiental para operar conforme determina RDC 306 da 

ANVISA 11. 16 de 07 de dezembro de 2004 e de acordo com a FISPQ do revelador 

e fixador (nos anexos pag.35 á 41)  e  a caracterização do efluente nas figuras 3 e 4.  

É inviável tecnicamente o tratamento por filtragem. Normalmente estes filtros são 

constituído por palha de aço onde consegue eliminar a prata por troca iônica e como 

o processo de revelação do filme  necessita de água, é realizado o aumento da 

mesma e consequentemente  a diluição do efluente.  A filtragem se preocupa apenas 

com a prata e o pH e se esquece dos outros parâmetros tais como: DQO, metais, 

BTXs, Óleos e graxas, Sulfactantes, materiais sedimentáveis entre outros 

estabelecidos pela DZ 205 e NT-202 INEA (TOPANOTTI 2010).   

Em um trabalho apresentado por Alveiro et al. (2009) no 5º Congresso de Extensão 

Universitário da UNESP  os autores relatam que foi usado um filtro iônico em uma 

processadora automática e que seu objetivo era retirar a prata e neutralizar seus 

efluentes,. Dessa maneira, seria um exemplo de um tratamento adequado, ou seja, o 

lançamento desse efluente após esse tratamento, não causaria danos ao corpo 

receptor.  Entretanto, discordamos dos autores, já que devemos considerar que 

houve uma diluição dos efluentes devido as característica físico-químicas na tabela 1 

e evidencias da figura 7 que impossibilitam tecnicamente um filtro de tratar 
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adequadamente estes efluentes e  a Resolução RDC nº 306 de 07 de dezembro de 

2004 da ANVISA  complementa esta discordância.  

Esta resolução citada acima, dispõe sobre o regulamento técnico para o 

gerenciamento de resíduos de serviços de saúde incluindo os efluentes líquidos 

provenientes do processo de revelação de filmes usados em raio-x. Atender esta 

resolução, é de alguma forma, uma tentativa de minimizar o impacto ambiental 

causado por estes efluentes. Em seu art. 6º capitulo XI diz que: 

Os reveladores utilizados em radiologia podem ser submetidos a processo de neutralização para 

alcançar em pH entre 7 e 9, sendo posteriormente lançados na rede coletora de esgoto ou em 

corpo receptor, desde que atendam as diretrizes estabelecidas pelos Órgãos ambientais , 

gestores  de recursos hídricos e de saneamento competentes. Os fixadores usados em radiologia 

podem ser submetidos a processo de recuperação da prata ou então serem submetidos ao 

constante  do item 11. 16. (...)11. 16 Os demais resíduos sólidos contendo metais pesados 

podem ser encaminhados a tratamento a aterro de resíduos,  perigoso classe I ou serem 

submetidos a tratamento de acordo com as orientações do órgão local de meio ambiente em 

instalações licenciadas para este fim. Os resíduos líquidos deste grupo devem seguir 

orientações especificas dos órgãos ambientais locais(ANVISA, 2004). 

 

3.3. Possíveis problemas acarretados pela falta de tratamento dos efluentes 

da radiologia hospitalar. 

Constatou-se que os hospitais em geral  que não têm um contrato com uma 

empresa licenciada pelo órgão ambiental vigente, vendendo o fixador o revelador e 

lançado no corpo receptor sem nenhum tratamento.  

Além disso, identifica-se que os manifestos de resíduos é contemplado por uma 

falha onde não existe um campo que correlacione a quantidade de matéria prima 

comprada e a quantidade de efluente a ser gerado. 

Observou-se ainda que alguns hospitais utilizam de um filtro iônico que e composto 

por palha de aço onde por troca iônica consegue reter parte da prata do fixador e o 

revelador é lançado no corpo receptor sem nenhum tratamento. Entendemos assim 

que estas são as principais evidencias que contribuem para que os efluentes da 

radiologia hospitalar não sejam tratados de forma adequada.  

O fixador radiográfico, foco do presente estudo possui incompatibilidade com 

oxidante forte ou ácido, podendo liberar gás cianeto de hidrogênio. Ainda, em 

contato com bases libera gás inflamável.  Sua decomposição resulta  em  produtos 

perigosos:  amônia,  dióxido  de  enxofre,  cloramina,  cianetos,  sulfito  de  carbonila, 

principais características do produto  (IBF, 2012). 
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3.4.  ABNT NBR ISO 14001:2004 define aspectos e impactos ambientais da 

seguinte maneira: 

 Aspecto ambiental: elemento das atividades, produtos ou serviços 

de uma organização, que podem interagir com o meio ambiente. 

 Impacto ambiental: qualquer modificação no meio ambiente, 

adversa ou benéfica, que resulte no todo ou em parte das 

atividades, produtos ou serviços de uma organização (Bortolleto et 

al. 2005).   

Para exemplificar esses dois conceitos distintos, imagine-se o lançamento de certo 

volume de efluentes industriais em um curso d’água. De acordo com os autores 

supracitados,o lançamento em si é um aspecto ambiental.  Os efeitos ambientais 

deste lançamento,  como  alteração  da  qualidade  da água, mortandade de peixes 

ou odor desagradável, são os impactos resultantes da atividade de radiologia 

hospitalar se lançados nos corpos receptores sem o devido tratamento. 

Se as atividades da radiologia hospitalar geradoras de efluentes com revelador, 

fixador e água de lavagem não forem  realizadas de forma “sustentável”, a 

sociedade de menor poder aquisitivo sofrerá com as consequências dos descasos 

dos efluentes gerados com os acumulo de metais pesados, alteração das 

características dos corpos hídricos e suas margens, diminuição da taxa de oxigênio 

do meio e outros fatores de degradação, atingindo diretamente os pescadores e até 

mesmo o povoado que se beneficia de água subterrânea. Para exemplificar esses 

conceitos distintos, imagine-se o lançamento de certo volume de efluentes 

industriais em um curso d’água. 

 

4. Considerações finais. 

As preocupações com a problemática ambiental estão  inseridas  na  Saúde Pública 

desde seus primórdios, apesar de só na segunda metade do século XX ter se 

estruturado uma área específica para tratar dessas questões (RIBEIRO, 2004). 

Verificou-se com o presente trabalho o descaso do tratamento ou a falta de 

conhecimento que leva  setores da radiologia hospitalar a acreditar que pequenos 

filtros conseguem adequar o lançamento do efluente  oriundo da revelação de filme 

fotossensível de acordo com as normas ambientais vigente na  CONAMA Resolução 
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430, DZ-205 e NT-202. R-10 que como já dito anteriormente estabelece os critérios 

e padrões para lançamento de efluentes líquidos. 

As FISPQ no anexo 2 e 3 e as análises de caracterização dos efluentes  nas figuras 

6, 7 e a tabela 1,  demonstram que os produto e os efluente gerados são nocivos a 

saúde humana, impacta e degrada o meio ambiente. 

Compreendemos ainda outros interesses referentes a esses efluentes devido a 

presença do metal  (prata) e de seu valor embutido, o que pode atuar como um fator 

que dificultem procedimentos e fiscalizações para o tratamento adequado dos 

efluentes gerados a partir do processo de revelação do filme fotossensível. 

Constatou-se ainda poucos (ou nenhum) trabalhos que discorram sobre essa 

questão. Dessa maneira, evidencia-se a importância de estudos mais aprofundados 

sobre o “mercado negro” em torno desse efluentes. 

Além disso, percebe-se claramente que as próprias atividades relacionadas com a 

saúde da população, estão contribuindo com a poluição e contaminação do meio 

ambiente, ou seja, intensificando os problemas ambientais e de saúde da população 

do estado Rio de Janeiro e de todo Brasil. 

 As características físico-químicas  da  água   são  de  grande  importância  do ponto  

de  vista  sanitário  e econômico (RICHTER e NETTO, 1991). Compreender 

problemas de saúde simultaneamente a partir de perspectivas ecológicas e  sociais  

é fundamental para que propostas de desenvolvimento econômico e tecnológico  

possam  resultar  em  balanços  mais  positivos  entre  os benefícios e os prejuízos 

deles decorrentes, seja para a saúde dos trabalhadores, da população em geral ou 

dos ecossistemas. Essa visão nos ajuda a pensar de forma integrada os  conceitos  

de  risco  e  o  de  desenvolvimento  econômico-tecnológico  a partir  da  dialética  

entre  produção-destruição.  Ao mesmo tempo em que novos processos de  

produção  e  tecnologias  geram  riquezas  e  conforto,  novos  riscos ocupacionais  

e ambientais podem ser incorporados aos territórios e afetar certos grupos 

populacionais em distintas escalas espaciais e temporais.  
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Anexo 1. Ficha  de  Informações  de  Segurança  de  Produtos Químicos – FISPQ  

REVELADOR  .  
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Anexo 1.1: FISPQ - REVELADOR 
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Anexo 1.2: FISPQ - REVELADOR 
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 Anexo1.3: FISPQ REVELADOR       
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Anexo 2: Ficha  de  Informações  de  Segurança  de  Produtos Químicos – FISPQ  

FIXADOR .           
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Anexo 2.1: FISPQ – FIXADOR.  

 

 



39 

 

Anexo 2.2: FISPQ – FIXADOR. 
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Anexo 2.3: FISPQ – FIXADOR. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


